
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

CARTÓRIO 
3ª, 5ª e Sábado 
  17h às 18:30h 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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A SAGRADA ESCRITURA É A PALAVRA DE DEUS 
ENQUANTO REDIGIDA SOB A MOÇÃO DO ESPÍRITO 

SANTO.  

 Dai resulta que a Igreja, à qual estão confiadas a 
transmissão e a interpretação da Revelação, "não 
deriva a sua certeza a respeito de tudo o que foi 
revelado somente da Sagrada Escritura. Por isso, 
ambas devem ser aceitas e veneradas com igual 
sentimento de piedade e reverência".  
 Catecismo da Igreja Católica, 82 
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-Celebração da Reconciliação: 
Em Tires até Natal, todas as Quintas, Sex-
tas feiras e sábados  das 17.30—19.00h 
Em Caparide (data a anunciar e 15 de De-
zembro. 
Preparação para o batismo, Terça-feira 17 
de Dez as 21.30 

Santo da Semana: S. Pedro Canísio 

SITE DA PARÓQUIA 
 

http://
www.paroquiadetires.org/ 
http://www.acolitostires.pt/ 

A campanha 1 quilo continua. Contribua 1 quilo ou 1 

litro de um produto alimentar para pôr pão na mesa 

de quem precisa neste natal. 

Pré-Seminário: Férias 
Vocacionais, no Natal 

 Pré-Seminário de Lis-
boa propõe aos jovens 
do 7º ao 11º ano umas 
Férias de Natal Vocacio-
nais. O ‘Estágio do Na-
tal’, para rapazes do 7º e 
8º ano, acontece de 17 a 
20 de dezembro, no Se-
minário de Penafirme; o 
‘Campanário do Natal’, 
dirigido a rapazes do 9º, 
10º e 11º anos decorre 
de 20 a 23 de dezembro, 
também neste seminário. 

www.preseminariodelisb

oa.net 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé: “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

 PAPA FRANCISCO 
AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 11 Dez. 2013 
 

 Amados irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje, gostaria de começar a 

última série de catequeses sobre a 
nossa profissão de fé, discorrendo 
sobre a afirmação: «Creio na vida 
eterna». Medito em particular sobre 
o juízo final. Mas não devemos ter 
medo: ouçamos o que diz a Palavra 
de Deus. A este propósito, lemos 
no Evangelho de Mateus: então, 
Cristo «voltará na sua glória e to-
dos os anjos com Ele... Todas as 
nações se reunirão diante dele e Ele 
separará uns dos outros, como o 
pastor separa as ovelhas dos cabri-
tos. Colocará as ovelhas à sua di-
reita e os cabritos à sua esquerda... 
E estes irão para o castigo eterno, e 
os justos, para a vida eter-
na» (MTV  25, 31-33.46). Quando 
pensamos na volta de Cristo e no 
seu juízo final, que manifestará até 
às suas últimas consequências o 
bem que cada um tiver realizado ou 
deixado de fazer durante a sua vida 
terrena, compreendemos que nos 
encontramos diante de um mistério 
que nos excede, que nem sequer 
conseguimos imaginar. Um misté-

rio que, quase instintivamente, sus-
cita em nós um sentido de temor e 
talvez até de trepidação. Contudo, 
se meditarmos bem, esta realidade 
só pode dilatar o coração do cris-
tão, constituindo um grande motivo 
de consolação e confiança. 
A este propósito, o testemunho das 
primeiras comunidades cristãs res-
soa sugestivo como nunca. Com 
efeito, elas costumavam acompa-
nhar as celebrações e preces com a 
aclamação Maranata, uma expres-
são constituída por duas palavras 
aramaicas que, segundo o modo 
como são cadenciadas, podem ser 
entendidas como uma súplica: 
«Vem, Senhor!», ou então como 
uma certeza alimentada pela fé: 
«Sim, o Senhor vem, o Senhor está 
próximo!». É a exclamação na qual 
culmina toda a Revelação cristã, no 
final da maravilhosa contemplação 
que nos é oferecida no Apocalipse 
de João (cf. Ap. 22, 20). Em tal ca-
so é a Igreja-Esposa que, em nome 
da humanidade inteira e enquanto 
suas primícias, se dirige a Cristo, 
seu esposo, e não vê a hora de ser 
envolvida pelo seu abraço: o abra-
ço de Jesus, que é plenitude de vida 
e de amor. É assim que Jesus nos 
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O Senhor não vem para condenar, mas para sarar. 
III Domingo do Advento 
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abraça. Se pensarmos no juízo nesta 
perspetiva, desaparecem o medo e a 
hesitação, deixando espaço à expec-
tativa e a um júbilo profundo: será 
precisamente o momento em que se-
remos julgados finalmente prontos 
para ser revestidos pela glória de 
Cristo, como que por uma veste nup-
cial, e conduzidos ao banquete, ima-
gem da comunhão plena e definitiva 
com Deus. 
Um segundo motivo de confiança é-
nos oferecido pela constatação de 
que, no instante no juízo, não sere-
mos abandonados. No Evangelho de 
Mateus, o próprio Jesus prenuncia 
que no fim dos tempos aqueles que O 
tiverem seguido ocuparão um lugar 
na sua glória, para julgar juntamente 
com Ele (cf. Mt 19, 28). Depois, es-
crevendo à comunidade de Corinto, o 
Apóstolo Paulo afirma: «Não sabeis 
que os santos julgarão o mundo? [...] 
Quanto mais as pequenas questões 
desta vida!» (1 Cor 6, 2-3). Como é 
bom saber que naquele momento po-
deremos contar não só com Cristo, 
nosso Paráclito, nosso Advogado jun-
to do Pai (cf. 1 Jo 2, 1), mas também 
com a intercessão e a benevolência 
de muitos dos nossos irmãos e irmãs 
mais velhos, que nos precederam no 
caminho da fé, que ofereceram a pró-
pria vida por nós e que continuam a 
amar-nos de modo indizível! Os san-
tos já vivem diante de Deus, no es-
plendor da sua glória, intercedendo 
por nós que ainda vivemos na terra. 
Quanta consolação suscita esta certe-
za no nosso coração! A Igreja é ver-
dadeiramente uma mãe e, como tal, 
procura o bem dos seus filhos, sobre-
tudo dos mais distantes e aflitos, até 
encontrar a sua plenitude no corpo 

glorioso de Cristo com todos os seus 
membros. 
Uma sugestão ulterior é-nos ofereci-
da pelo Evangelho de João, onde se 
afirma explicitamente que «Deus não 
enviou o Filho ao mundo para o con-
denar, mas para que o mundo seja 
salvo por Ele. Quem nele crê não é 
condenado, mas quem não crê já está 
condenado, porque não acreditou no 
nome do único Filho de Deus» (Jo 3, 
17-18). Então, isto significa que aque-
le juízo final já está em curso, que ele 
começa agora, durante a nossa existên-
cia. Este juízo é pronunciado em cada 
instante da vida, como referência do 
nosso acolhimento, com fé, da salva-
ção presente e concreta em Cristo, ou 
então da nossa incredulidade, com o 
consequente fechamento em nós mes-
mos. Mas se nos fecharmos no amor 
de Jesus, condenamo-nos a nós mes-
mos. A salvação é abrir-se a Jesus, e 
Ele salva-nos; se somos pecadores — 
e todos somos — peçamos-lhe per-
dão; e se o procurarmos com o desejo 
de ser bons, o Senhor perdoa-nos. 
Mas por isso devemos abrir-nos ao 
amor de Jesus, que é mais forte que 
todas as outras coisas. O amor de Je-
sus é grande, o amor de Jesus é mise-
ricordioso, o amor de Jesus perdoa; 
mas tu deves abrir-te, e abrir-se signi-
fica arrepender-se, acusar-se das coi-
sas que não são boas e que fizemos...  
Em frente, pensando neste juízo que 
começa agora, que já começou. Em 
frente, fazendo com que o nosso co-
ração se abra a Jesus e à sua salva-
ção; em frente sem receio, porque o 
amor de Jesus é maior, e se pedirmos 
perdão dos nossos pecados, Ele per-
doa-nos. Jesus é assim. Então, em 
frente com esta certeza, que nos leva-
rá à glória do Céu! 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Batismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

Meditação 
(João é a voz, Cristo é a 

Palavra) 
 João era a voz, mas o Senhor era a 

palavra desde o principio. João era 

uma voz passageira; Cristo era des-

de o principio a Palavra eterna.  

 Sem a palavra, que vem a ser 

a voz? Vazia de qualquer sentido 

inteligível, não é mais que um sim-

ples ruído. A voz sem a palavra en-

tra nos ouvidos, mas não chega ao 

coração.  

 Entretanto, vejamos o que su-

cede na comunicação do nosso pen-

samento. Se penso no que vou di-

zer, já está a palavra presente em 

meu coração; mas se pretendo falar 

contigo, procuro o modo de fazer 

chegar ao teu coração o que já está 

no meu.  

 Então, para conseguir que 

chegue a ti e cale em teu coração o 

palavra que já está no meu, recorro 

à voz e, mediante ela, falo contigo. 

O som da voz leva ao teu espirito o 

sentido da minha palavra, esse mes-

mo som desaparece; mas a palavra 

que o som te transmitiu está já em 

ti sem deixar de permanecer em 

mim. 

-Agostinho de Hipo, Bispo- 


